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Resumo: OBJETIVO: Apresentar aos congressistas diagnósticos diferenciais de alterações ungueais na 
infância de forma interativa. MÉTODOS: Sob forma de pôster, serão apresentadas imagens de 
diagnósticos diferenciais de lesões ungueais em crianças. O diagnóstico permanecerá oculto e, de 
acordo com a aparência das lesões e breve história clínica, os participantes poderão opinar sobre 
a hipótese diagnóstica. RESULTADOS: Líquen plano – Caracteriza-se por opacidade, 
adelgaçamento da lâmina ungueal e formação de estrias longitudinais. Em casos crônicos há 
lesão cicatricial com a formação de pterígio ou anoníquea. Pode preceder as alterações cutâneas 
da doença ou ocorrer isoladamente. O tratamento é realizado com corticóides tópicos de alta 
potência sob oclusão. Onicomicose – Infecção ungueal por dermatófitos, especialmente 
Tricophytum rubrum. Ocasiona espessamento, porosidade e amarelamento da lâmina ungueal. O 
diagnóstico é confirmado por cultura de fungos e, em geral, o tratamento é sistêmico uma vez 
que a medicação tópica penetra pouco. Exostose subungueal – Tumoração óssea benigna 
(osteocondroma) que, primordialmente, ocorre na falange distal do primeiro pododáctilo. 
Ocasiona dor à palpação e leva a um deslocamento vertical da lâmina ungueal e, por vezes, 
descolamento. O exame radiológico confirma o diagnóstico e o tratamento é cirúrgico com 
curetagem da lesão. Psoríase – Caracteriza-se por onicodistrofia, pittings e onicólise. Como as 
alterações não são específicas da doença, o diagnóstico pode ser desafiador, portanto, a anamnese 
detalhada e a presença concomitante de lesões cutâneas permitem a confirmação do diagnóstico. 
CONCLUSÃO: A anamnese e o reconhecimento do aspecto da unha em cada doença são 
fundamentais para o correto diagnóstico e tratamento das alterações ungueais.
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